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Caxias do Sul, 04 de março de 2014. 
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0 matrimônio apenas serve para abreviar a 
duração do amor, tornar odiosa a união. No 
lar, a mulher é escrava, o homem é o senhor, 
este tem o direito de mandar, aquela o direito 
de...obedecer (...). 

Como pode existir o amor entre uma escrava e 
um senhor? (...). 

Por isso se diz: o casamento é a morte do 
amor. (Tibi, “O Amigo do Povo”, 2 de agosto 
de 1902). 



Devemos demonstrar, enfim, que somos capazes de 
exigir o que nos pertence, e se todas forem 
solidárias, se todas nos acompanharem nessa luta, 
se nos derem ouvidos, nós começaremos por 
desmascarar a cupidez dos patrões sanguinolentos. 
(...) 

Não devemos, porém, esperar que nos concedam o 
que nos pertence quando lhes agrade. Devemos 
toma-lo por nossas mãos (...) temos o dever e o 
direito de o fazer. Não deixemos, sobretudo, adular 
com falsas concessões e promessas por parte de 
nossos sanguessugas. (Teresa Cari, Tecla Fabbri e 
Maria Lopes, “A Terra Livre”, 16 de julho de 1906 e 
15 de agosto de 1906). 



Como recomeçassem as insolências dos contra¬ 
mestres e o capricho do patrão, de novo as 
operárias da fábrica de tecidos Anhaia do Bom 
Retiro, se viram obrigadas a declarar greve. (...) Em 
meio à forte simpatia do povo trabalhador. Pode-se 
dizer que o movimento operário em São Paulo 
começa a valer, com esta greve, que é uma das 
mais importantes que se tem feito no Brasil. (“O 
Amigo do Povo”, 22 de novembro de 1902). 
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“Não se pode matar a Idéia a tiros de canhão, 
nem tão pouco acorrentá-la.” 

— Louise Michel 



Seu desenvolvimento, sua liberdade, sua 
independência, precisa vir de si 
própria. Primeiro, pelo reconhecimento de si própria 
como uma personalidade, e não como um objeto 
sexual. Segundo, pela recusa do direito de alguém 
sobre o seu corpo; pela recusa em gerar crianças a 
menos que queira, pela recusa em ser uma serva de 
Deus, do Estado, da sociedade, do marido, da 
família, etc., por tornar sua vida simples, mas 
profunda e rica. Em suma, pela tentativa de 
aprender os princípios e a substância da vida em 
todas suas complexidades; pela libertação pessoal 


do medo da opinião e da condenação pública. 
(Emma Goldman) 
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-"Os trabalhadores 

tem que aprender que 
seu poder não está na 
força de seu voto mas 
na sua habilidade de 
parar a produção." — 

Vottalrine dcyrc 11866-1912| 
anarquista estadunidense 


É já tempo que a mulher operária faça também nesta 
cidade o que vai fazendo em tantas outras cidades 
civilizadas (...). Uni-vos, formai sociedades de 
resistência, procurai conquistar bem-estar, despertai do 
longo letargo no qual tendes estado adormecida até 
hoje. (Matilde Magrassi, “O Amigo do Povo”, 27 de 
junho de 1903, 



União das Costureiras 

Eis uma notícia animadora e que atinge em cheio a 
consciência de muitos operários: as costureiras 
desta capital acabam de se constituir em 
associação de classe, reconhecendo assim que só 
com a união, a solidariedade, a ajuda mútua é 
exeqüível a reivindicação de direitos postergados. 
[...] 

As costureiras conscientes da sua dignidade e do 
seu valor decidiram-se a ser mulheres, na 
verdadeira concepção do termo e não manequins 
moldados pela boutique dos seus algozes de ambos 
os sexos. Ergueram a fronte com altivez e à 
exploração disseram que já não eram escravas 
passivas e submissas [...]. (A Plebe”, 19 de abril de 
1919, ano II). 
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